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	 A-rt 1° - Fica criada, na estrutura da Guarda
Civil Metropolitana do Município de São Paulo, a Divisão

•	 Florestal.
Parágrafo único - Caberá especificamente à

Divisão de que trata o "caput" deste artigo cuidar da
preservação de parques, jardins e reservas florestais do
Município.

Art. 2° O Comando da Guarda Civil
Metropolitana estabelecerá procedimentos para a escolha do
pessoal a ser destinado à Divisão Florestal, levando em conta
aptidões pessoais e, se necessário, cursos de treinamento.

Art. 3° - Dentro de noventa dias contados da
sanção desta lei, o Executivo baixará o respectivo decreto
regulamentador.

Art. 4° - Esta lei entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das SessõesSí de abril de 1998.
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Dispõe sobre a criaçao, na estrutura
da Guarda Civil Metropolitana do
Município de Sdo Paulo, da Divisão
Florestal, e dá outras providências.
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Trata o projeto de lei que ora proponho à
consideração de meus Pares da criação, na estrutura da Guarda
Civil Metropolitana do Município, da Divisão Florestal.

Conforme preceitua o Parágrafo único do Art.
1°, o órgão preconizado será especificamente incumbido de
cuidar da preservação de parques, jardins e reservas florestais.

Sabemos todos que as praças públicas da
Cidade são alvo freqüente de atos de vandalismo, que a
população ordeira muito deplora.

Todavia, a nós outros, legisladores, não se
compreende atitudes meramente contemplativas. Até por
imposição do mandato popular, devemos procurar sugerir
medidas tendentes a coibir tais abusos.

Por outro lado, o autêntico desastre em que se
constituiu o gigantesco incêndio que praticamente dizimou a
flora e a fauna do Estado de Roraima leva-nos a propor esta

•	 medida cautelar.

Com uma rigorosa seleção dos elementos que
constituirão a Divisão Florestal ora preconizada, poderemos
alcançar uma melhor preservação do verde de nossa Cidade, já
tão carente nesse campo da natureza.
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Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta:

Em 14-04-98
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DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO
E JUSTIÇA SOBRE O PRd-JÉTO DE LEI N2 218/98.

Trata-se de projeto de lei, de autoria da Nobre Vereadora
Maria Helena, que visa criar na estrutura da Guarda Civil
Metropolitana a Divisão Florestal, à qual caberia cuidar
da preservação de par ques, jardins e reservas florestais
do Município.
Segundo a propositura o Comando da Guarda . Civil
Metropolitana estabeleceria procedimentos para -a escolha
do **pessoal a ser destinado à Divisão Florestal, levando
em conta a p tidóes pessoais e cursos de treinamento.
O projeto não pode pros perar, como veremos a seguir.
A Guarda Civil Metropolitana foi criada pela Lei n2
10.115/86, junto à Secretaria Municipal de Defesa Social,
com a finalidade de exercer a vigilância dos próprios
muncipais e colaborar na segurança pública.
A criação de uma divisão na estrutura de um órgão
vinculado à Administração Pública é regra que esbarra em
dispositivos de nossa Lei Orgânica.
De fato, o art. 37, § 22, IV, reserva ao Prefeito a
iniciativa de leis que disponham sobre serviços públicos
e organização administrativa; o art. 69, XVI, - dispU
competir privativamente ao Prefeito propor à Câmara
projetos de lei sobre criação, alteração das Secretarias
Municipais e Sub prefelturas, inclusive sobre suas
estruturas e atribuiç6es e o art. 70, XIV, determina
competir ao Prefeito	 dispor sobre a estrutura,	 a
organização e o funcionamento da administração muniCipal
Por todo o exposto, somos

PELA ILEGALIDADE.

Sala da Comissão de ConsU%ição e Justiça

17 - RELCOM
, 17-05n1/1998
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são paul°,  17  de 	 agosto  de 1998

Morno Na. 148/ 98
.\

nobre Ver. MARIA HELENA
11 

O PL-218 / 98  , de sua autoria, será tido como REJEITADO em

virtude de Parecer pela  ILEGALIDADE da douta Comissão de Constituição e Justiça, 'cabendo,

entretanto, RECURSO AO PLENÁRIO, no prazo de 30 ((rinta) dias, conforme disposto no art. 79

do Regimento Interno.

Atenciosamente,
ke..,-.-:EBIDO NA A; -i,

•

BRENO IANDELMAN .
Assasaor Téc. Leglat theikr Subat -
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Senhora Chefe:

Solicito arquivar o presente processo, devido

a ausência de recurso do autor.

L/ 05\ /g) 

BF4 1 D -LMAN
Assessor Tec Leg. Chefe Subst.
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